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Nota Metodológica

Este livro é TEÓRICO. Não é um fato estabelecido. Não é comprovado pela ciência.

Este livro centra-se na mulher. Na companheira, na esposa, na namorada, na mãe de filhos, na

sobrevivente. A mulher que o sistema clínico descreve como "a parceira" — personagem passivo,

coadjuvante. Aqui ela é protagonista.

A hipótese central é simples: quando uma mulher entende que seu parceiro é prisioneiro do medo

constante de ser homossexual, ela deixa de ser a causa do sofrimento dele e passa a ser testemunha

de uma doença. Essa distinção é libertadora. Não porque ela passa a ter pena dele — pena não é

libertação. Mas porque ela percebe: o problema nunca foi ela.

Esta é uma hipótese de trabalho. Não há estudos longitudinais sobre mulheres parceiras de homens com

SO-OCD. Toda a literatura existente foca no homem. O que se segue é inferência clínica, observação de

padrões relacional, e articulação entre literatura de violência de gênero e literatura de TOC. Probabilidade

estimada de erro, na forma atual: ~55-65%. Mesmo assim publicamos — porque as mulheres não podem

esperar décadas por estudos controlados para ter um nome para o que estão vivendo.

Esta teoria deve ser testada, refinada, corrigida. Ela não substitui diagnóstico clínico, não substitui

tratamento profissional, não substitui a escuta das vítimas e dos sobreviventes. É um convite ao debate, à

pesquisa, à validação — ou à refutação.

Se você é pesquisador, clínico, jurista ou ativista: este material é para ser desmontado,

criticado, melhorado. A verdade não tem dono. A cura não tem ideologia.
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Prefácio: A Urgência de um Nome para Ela

A mulher acordava todo dia com uma pergunta na cabeça: "O que eu fiz de errado?". Tudo estava

errado. Se ela sorria para o vizinho, era traição. Se ela vestia vermelho, era "procurando outro". Se ela

vestia preto, era "culto a outro". Se ela respondia rápido, era porque estava com alguém. Se ela demorava,

era porque estava escondendo algo. Se ela falava, era desrespeito. Se ela calava, era confissão.

Este livro é para ela. Para que ela tenha um nome para o que vive. Para que ela pare de se perguntar "o

que eu fiz" e comece a perguntar "o que ele tem". Para que ela entenda: o parceiro pode ser prisioneiro de

um terror interno — ou pode ser apenas machista sem complicação clínica. Em ambos os casos, o

problema não é ela.

O título é deliberadamente provocativo: Mulher vs. Macho Escroto. Não é contra homens — é contra o

tipo específico de homem que, prisioneiro do próprio terror ou mero reproduutor de padrão cultural

machista, transforma sua parceira em espelho, em prova, em inquisição constante.
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Parte I: O Diagnóstico — Quem é a Vítima
Mulher

Capítulo 1: A Vítima Invisível
A literatura clínica sobre SO-OCD, quando menciona a parceira, costuma descrevê-la em uma frase: "o

parceiro pode sofrer impacto relacional". Uma frase. Ela é invisível. É "a parceira". Não tem nome, não

tem rosto, não tem história. É a sombra do homem doente.

Este volume a torna protagonista. A mulher parceira de um homem com SO-OCD não tratado é, ela

própria, vítima de uma doença relacional. Não tem o SO-OCD — mas tem o que podemos chamar de

SO-OCD relacional indireto: toda a sintomatologia que ele projeta nela, e que ela absorve, e que acaba

por desestruturar sua identidade.

Mas é crucial reconhecer: a maior parte das mulheres em relação abusiva não é parceira de homem com

SO-OCD. É parceira de homem machista, controlador, às vezes com outros transtornos (personalidade

antissocial, narcisismo, abuso de substâncias). A descrição de padrões abusivos que se segue aplica-se a

todas essas mulheres. O componente SO-OCD do parceiro, quando presente, é uma entre várias possíveis

fontes do padrão.

Capítulo 2: Padrões Gerais de Controle em Relações
Abusivas

Por que padrões, não tipologias

Em vez de propor tipologias fechadas de vítima (que corriam risco de reificação e autodiagnóstico
errado), este capítulo descreve padrões comportamentais observáveis em relações abusivas. A
mulher não se encaixa em uma tipologia; reconhece padrões que provavelmente estão presentes na sua
relação. O foco é no comportamento do agressor (observável, documentável) — não no diagnóstico da
vítima (que pode ser variegado).

Os padrões abaixo aparecem em relações abusivas — independentemente do diagnóstico específico do

agressor:

1. Vigilância

• Checa celular, redes sociais, horários, amizades.

• Exige justificativa para cada minuto não justificado.

• Rastreia localização por GPS ou exigência de "avise onde está".

• Lê mensagens, e-mails, diário, sem consentimento.

2. Controle comportamental
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• Determina com quem ela fala, o que veste, onde vai.

• Criticar amigos que ele considera "influência ruim" — frequentemente amigos que poderiam ajudá-la.

• Criticar roupas que ele considera "provocantes" ou "exposição demais".

• Criticar trabalho fora, estudo, atividade própria.

3. Isolamento

• Afastá-la de amigos, família, qualquer apoio externo.

• Narrativas de "nossa família não precisa de mais ninguém" ou "sua mãe não gosta de mim".

• Mudança de cidade ou bairro "para recomeçar" — que na prática corta rede de apoio.

• Impedir ou dificultar trabalho que traga independência financeira.

4. Ameaças veladas e explícitas

• "Se você sair, eu me mato" — chantagem suicida.

• "Se você me deixar, vou tomar as crianças" — chantagem de guarda.

• "Você sabe o que acontece se você me trair" — ameaça velada.

• Quebra de objetos (próprios ou dela) como demonstração.

5. Humilhação psicológica

• Gaslighting (ver Capítulo 3).

• Criticar aparência, inteligência, capacidade.

• Comparar desfavoravelmente com outras mulheres.

• Chantagem emocional ("depois de tudo que eu fiz por você").

6. Acusação de traição imaginária

• Acusá-la de traição sem prova — frequentemente por comportamento neutro.

• Interpretar like em foto, mensagem, conversa como "evidência".

• Exigir confissão — punir ausência de confissão como prova de culpa.

7. Escalada física progressiva

• Empurrão → tapa → soco → estrangulamento → arma.

• Estrangulamento é marcador crítico de risco de feminicídio (mulheres estranguladas uma vez têm risco

~7x maior).

• Cada episódio de violência física torna o próximo mais provável e mais grave.

Como usar esta lista
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Se você reconhece 3 ou mais padrões na sua relação, procure ajuda. Não importa o diagnóstico específico

do parceiro — o que importa é que esses padrões são sinais de violência doméstica. Ligue 180. Procure

DEAM. Não espere "ter certeza" — padrões já são evidência suficiente.

Capítulo 3: Gaslighting Como Tática Geral de Manipulação
Gaslighting é tática de manipulação psicológica que faz a vítima duvidar da própria percepção da

realidade. Não é específico de parceiros com SO-OCD — é usado por agressores de vários perfis:

narcisistas, antissociais, machistas, dependentes químáticos, e sim, também por homens com SO-OCD.

Mas a tática é a mesma.

Como funciona o gaslighting

1. Negação: "Eu nunca disse isso. Você está imaginando."

2. Distorção: "Isso aconteceu de outro jeito. Sua memória está ruim."

3. Projeção: "Você é que faz isso comigo." (acusar a vítima do que o agressor faz).

4. Triangulação: usar terceiros (reais ou imaginários) para validar a versão do agressor.

5. Redefinição: "Você está sensível demais", "você está exagerando".

6. Confisco de realidade: a vítima passa a duvidar de sua própria percepção.

A vítima pode apresentar: ansiedade, confusão, memória fragmentada, dúvida constante, sensação de

"estar ficando louca". A longo prazo, pode desenvolver PTSD, depressão, dissociação.

Aviso: Gaslighting é tática, não diagnóstico clínico do agressor. Tratar como sintoma relacional, não como
categoria psiquiátrica do parceiro.

Capítulo 4: O Que Ela Não É

Ela não é "fraca"

Ficar com homem violento não é fraqueza — é produto de processo de isolamento, manipulação e trauma

bonding. Mulheres fortes, independentes, profissionais, ficam. O que protege é rede de apoio, informação

e recursos materiais.

Ela não é "cúmplice"

A mulher não é cúmplice da violência. Mesmo quando racionaliza ("ele vai mudar", "é só essa vez"), a

racionalização é sintoma de trauma, não cumplicidade.

Ela não é "atraída por homens violentos"

O parceiro parece, no início, exatamente o oposto: atencioso, romântico, "ciumento porque ama". A

violência começa depois que ela está emocionalmente comprometida.

Ela não é a "causa" do comportamento dele
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A mulher não causou o comportamento do parceiro. Se ele tem SO-OCD, isso é condição neurobiológica

dele. Se ele é machista, é condição cultural dele. Em ambos os casos, ela é vítima, não causa.

Ela não é a terapeuta dele

Mesmo que ela queira ajudar — não é papel dela. A função dela é sobreviver — não curar.
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Parte II: A Patologia — Quando o Controle se
Torna Violência

Capítulo 5: Crescer com Pai Controlador
O foco deste capítulo é a filha cujo pai era controlador — com ou sem SO-OCD. Não é preciso

diagnosticar o pai para reconhecer que crescer sob vigilância patológica deixa sequelas. O pai

conservador que usa religião para justificar controle, o pai machista que trata a filha como propriedade, o

pai com transtorno de personalidade que precisa controlar tudo — todos deixam marcas semelhantes na

filha.

O pai controlador

• Monitora obsessivamente a sexualidade da filha (roupas, namorados, redes sociais, amizades).

• Usa religião como justificativa para o controle.

• Confunde "proteção" com vigilância obsessiva.

• Acusa a filha de "promiscuidade" sem evidência.

• Pune qualquer expressão de autonomia feminina como ameaça.

O que a filha desenvolve

• Trauma religioso: sexualidade patologizada desde cedo.

• Disfunção sexual adulta: dificuldade de orgasmo, aversão ao toque.

• Transtornos alimentares: controle do corpo como única autonomia.

• Ansiedade e perfeccionismo: qualquer falha é catastrófica.

• Dificuldade de confiança em homens.

• Vergonha internalizada do próprio corpo e desejo.

• Cisão identitária: "filha boa" (pura, obediente) vs "mulher real" (desejante, autônoma).

Como a filha adulta se liberta

1. Nomear: "meu pai não era protetor, era controlador".

2. Separar: os valores morais impostos não são valores — são mecanismos de controle.

3. Distância física e emocional: limites podem incluir rompimento.

4. Terapia de trauma, especialmente se houve componente religioso.

5. Reeducação sexual: redescobrir o próprio corpo como próprio.

6. Perdoar sem reconciliar: possível ter compaixão sem manter relação tóxica.

7. Interrupção do ciclo: se tornar mãe sem reproduzir o padrão.
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Capítulo 6: A Cadeia de Vitimização — Quando a Vítima se
Torna Agressora
Há um padrão doloroso e raramente discutido: a mulher que foi vítima de homem com SO-OCD pode,

ela própria, tornar-se agressora de outra mulher. Não é regra — a maioria das vítimas não reproduz o

padrão. Mas ocorre com frequência suficiente para merecer nome.

O mecanismo psicológico

A vítima prolongada de controle desenvolve identificação com o agressor — mecanismo de defesa

descrito por Anna Freud:

• Em vez de processar o trauma (terapia, rede), a vítima internaliza os padrões do agressor.

• Quando adulta, reproduz esses padrões com mulheres sobre as quais tem poder.

• Não é consciência — é reprodução automática: ela faz "com as outras" o que foi "feito com ela".

• A mulher não percebe que está reproduzindo — ela sente que está "protegendo", "educando", "cuidando".

Casos típicos

• Sogra que maltrata nora: foi controlada pelo marido; agora controla a nora como "intrusa" que "não

serve para o filho".

• Chefe feminina abusiva: teve pai/marido controlador; agora reproduz o controle sobre subordinadas, sob

justificativa de "estilo de gestão".

• Mãe que controla filha: foi controlada; agora controla a própria filha (transmissão intergeracional).

• Mentora tóxica: sofreu abuso; agora "adota" mulheres jovens e as controla "para protegê-las dos erros

que ela cometeu".

• Terapeuta que cruza fronteiras: foi vítima; agora reproduz dinâmicas de poder com pacientes, sob

justificativa terapêutica.

• Amiga possessiva: foi traída pelo marido; agora sufoca amigas com controle "para protegê-las de homens

ruins".

• Coordenadora de grupo de apoio: foi vítima de violência doméstica; agora controla as outras

participantes do grupo, decidindo quem "merece" apoio.

A cadeia específica que envolve SO-OCD

A dinâmica específica quando a agressora original era vítima de homem com SO-OCD:

1. Mulher A é parceira de homem com SO-OCD não tratado.

2. Sofre vigilância constante, acusação de traição imaginária, isolamento, controle obsessivo.

3. Em vez de processar o trauma (terapia, rede, saída planejada), internaliza que "controle é prova de

cuidado", "vigilância é amor", "ciúme é proteção".

4. Anos depois, em posição de poder sobre outra mulher (B), reproduz os padrões aprendidos.
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Ela faz com B exatamente o que sofreu:

• Vigia B (perguntando onde está, com quem, por quê).

• Acusa B de "traição" (preferir outra amiga, mentora, parceira).

• Isola B de outras mulheres (ciúme de relações paralelas).

• Critica a aparência de B (roupas, peso, estilo).

• Usa chantagem emocional ("depois de tudo que fiz por você").

• Inverte a narrativa se confrontada — gaslighting aprendido com o agressor original.

• Pune B com silêncio, abandono, "excomunhão" do grupo quando B busca autonomia.

Por que é tabu

O movimento feminista construiu, com boas intenções, o mito da sororidade natural — "mulher não

machuca mulher". Mas negar que a cadeia existe impede vítimas de nomearem o que sofrem. Culpar

vítimas de mulher-mulher por "dividir o movimento" é chantagem emocional. Sororidade real inclui

accountability — mulheres também podem ser agentes do machismo internalizado, especialmente quando

foram vítimas dele antes.

Como a vítima (B) reconhece

Frases-sinal de que a relação mulher-mulher é abusiva:

• "Ela me ama tanto que sabe tudo da minha vida" = vigilância.

• "Ela é como uma mãe" = captura emocional.

• "Ela me protege das outras" = isolamento de rede.

• "Ela me escolheu entre todas" = favoritismo que vira controle.

• "Ela cortou comigo quando fiz amizade com X" = punição por autonomia.

• "Ela critica minhas roupas, meu namorado, meu estilo" = vigilância estética-relacional.

• "Ela me faz sentir culpada quando busco outras amigas" = chantagem.

Como B se liberta

1. Nomear: "esta não é sororidade, é abuso de poder internalizado".

2. Documentar: e-mails, mensagens, testemunhas — para ação de RH, conselho profissional, ou processo

ético.

3. Construir rede paralela fora do alcance da agressora.

4. Procurar mentora em outra área/empresa/instituição — quebra o monopólio de orientação.

5. NÃO tentar "conversar" com a agressora — ela vai negar e inverter (gaslighting aprendido com o

agressor original).

6. Saída planejada: mudar de equipe, empresa, programa, grupo de amigos.

7. Terapia de trauma relacional — profissionais que entendem dinâmicas de abuso de poder

mulher-mulher.
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8. Reconhecer que a agressora é, ela própria, vítima do próprio passado — mas isso não a escusa.

Doença explica, não isenta de responsabilidade.

Para a mulher que reconhece ser a agressora

Se você foi vítima de homem com SO-OCD (ou outro padrão controlador) e agora reproduz o padrão

com outra mulher:

• Você não é monstro. Você é vítima que não processou o trauma.

• MAS: você é responsável por interromper o ciclo.

• Procure terapia especializada em trauma e abuso — não qualquer terapeuta, profissional com formação

específica.

• Faça accountability com a mulher que você machucou (sem exigir perdão, sem usar "eu também fui

vítima" como atenuante).

• Não use sua história de vítima para evitar consequências.

• O ciclo só para quando alguém o interrompe — seja essa pessoa.

Por que este capítulo é necessário

Omitir a cadeia de vitimização mulher→mulher é omitir vítimas duplamente invisíveis. A mulher B

(vítima da mulher A) não tem nome para o que sofre — "não é agressão de homem, então não é violência

doméstica?" É, sim. A Lei Maria da Penha não se aplica (relação mulher-mulher fora de contexto

doméstico), mas o dano psicológico é real. E a mulher A, se não reconhecer o padrão, vai continuar

reproduzindo — perpetuando o machismo que ela mesma sofreu.

A cadeia de vitimização é um dos mecanismos mais eficientes do machismo: ele transforma vítimas em

reprodutoras, sem que elas percebam. Quebrar a cadeia exige coragem dupla — reconhecer que se foi

vítima e reconhecer que se tornou agressora. Sem essa dupla coragem, o ciclo continua.

Capítulo 7: O Parceiro Como Espelho
O parceiro controlador usa a parceira como espelho. Quando o espelho racha — real ou imaginariamente

— ele bate no espelho. A metáfora é literal: mulheres são espancadas por "terem traído" sem terem

traído. O que rachou foi a autoimagem dele, projetada nela.

Entender isso é libertador para a mulher porque ela percebe: nenhuma atitude dela teria evitado o crack.

O espelho estava rachado por dentro. Qualquer reflexo seria distorcido. Não importa se ela sorriu, vestiu,

falou, calou — a distorção estava nele.

Como funciona o espelhamento

O parceiro controlador usa a parceira como espelho em três dimensões:

• Como prova de heterossexualidade: "Se ela me deseja, sou homem. Se ela me admira, sou hétero." A

mulher é prova viva da identidade dele.
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• Como prova de masculinidade: "Se ela me obedece, sou forte. Se ela me serve, sou provedor." A

mulher é prova viva do seu poder.

• Como prova de normalidade: "Se ela está comigo, sou normal. Se ela não saiu, sou suficiente." A

mulher é prova viva do seu valor.

Quando qualquer desses espelhos falha (ela discorda, ela tem mau humor, ela faz amizade com alguém,

ela expressa autonomia), o parceiro não consegue suportar a rachadura. Ele reage como se a parceira

tivesse feito algo — mas ela apenas existiu. A existência autônoma dela é, para ele, ameaça à própria

identidade.

O custo para a parceira

Ser espelho de outro ser humano é exaustivo:

• Não pode ter mau humor — qualquer abalo no reflexo é crise.

• Não pode estar cansada, doente, com problema próprio.

• Não pode ter opinião diferente — diferença é desrespeito.

• Não pode ter vida própria que não o inclua.

• Não pode envelhecer — virilidade dele precisa de renovação constante.

A mulher-espelho perde, progressivamente, a capacidade de ter existência separada do parceiro. Ela se

torna extensão dele. Quando percebe, não sabe mais quem é fora da relação.

Capítulo 8: A Inspeção Constante
O parceiro controlador inspeciona a parceira como quem inspeciona o próprio cérebro. Tudo é dado:

celular, roupas, horários, amizades, redes sociais, conversas. A mulher começa a modificar-se para evitar

crises: veste mais recatado, evita sair sozinha, corta amigos homens, apaga conversas. Ela fica menor.

Mais silenciosa. Mais pálida. Em algum ponto, ela não reconhece mais a si mesma.

O que é inspecionado

• Celular e mensagens: checaWhatsApp, exige senhas, lê conversas antigas, exige justificativa para cada

contato.

• Roupas e aparência: "esse decote é pra quem?", "essa saia está curta demais", "por que se arrumou tanto

pra sair?".

• Horários: exige localização por GPS, liga a cada 30 minutos, cobra justificativa para cada minuto de

atraso.

• Amizades: critica amigas (especialmente as que poderiam ajudá-la), proíbe sair com "certas pessoas".

• Redes sociais: exige senhas, monitora quem curte, quem comenta, quem ela segue.

• Conversas: quer saber do que ela falou com amigas, mãe, colegas. Cada conversa fora da presença dele é

"suspeita".

• Comportamento sexual: cobra frequência, exige provas de desejo, interpreta recusa como "ela está

sendo atraída por outro".
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A mulher se modifica

A mulher sob inspeção constante começa a modificar-se preventivamente:

• Veste roupas mais recatadas — para evitar acusações.

• Evita sair sozinha — para não ter que justificar.

• Corta amizades masculinas — para não ser acusada.

• Apaga conversas — para não gerar "evidência" interpretável.

• Passa a sorrir menos em público — para não "provocar".

• Reduz presença em redes sociais — para não "se expor".

• Evita falar de si com amigas — porque ele pode ler mensagens.

Em algum ponto, ela não reconhece mais a si mesma. Suas roupas são as que ele aprova. Seus amigos são

os que ele tolera. Seus horários são os que ele conhece. Sua personalidade foi colonizada pela necessidade

dele de inspecionar.

Capítulo 9: A Escada da Violência
A violência não surge do nada. Ela escala:

1. Vigilância: Checar celular, redes sociais, horários, amizades.

2. Controle: Determinar com quem ela fala, o que veste, onde vai.

3. Isolamento: Afastá-la de amigos, família, qualquer apoio externo.

4. Ameaças: Avisos velados ou explícitos do que acontece "se ela trair".

5. Violência psicológica: Humilhação, gaslighting, chantagem emocional.

6. Violência física: Empurrões, tapas, socos.

7. Feminicídio: O assassinato como "prova final de poder".

A escada da violência não é metáfora — é padrão documentado.

Capítulo 10: A Traição Imaginária como Tortura
Psicológica
Ser acusada de traição que não cometeu é forma específica de tortura psicológica. O torturador não quer

confissão — quer submissão. A mulher pode confessar traição inexistente para parar a tortura; ele então

usa a "confissão" como prova e intensifica.

A Traição Imaginada ataca o núcleo da identidade da mulher. Ela se vê como leal — é acusada de desleal.

Não há reparação possível, porque o crime não existe. Não se prova negativa. Ela está presa em lógica

kafkiana.
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Capítulo 11: Quando Ele Cruza para o Físico
A violência psicológica pode durar anos antes do primeiro tapa. Quando o físico começa, escala rápido:

empurrão → tapa → soco → estrangulamento → arma. Estrangulamento é marcador crítico: mulheres

estranguladas uma vez têm risco muito maior de serem assassinadas depois.

Neste ponto, o que a mulher precisa não é entender o mecanismo psíquico dele — é sair viva. Plano de

saída imediato.

Capítulo 12: A Cultura que Normaliza

"Ciúme é prova de amor"

A mulher cresce ouvindo que "homem que ama cuida". Quando o parceiro começa a controlar, ela

interpreta como romance. Quando vira possessão, ela interpreta como intensidade. Quando vira violência,

ela já está presa.

"Casamento é para sempre"

Religiões conservadoras pregam indissolubilidade. A mulher é ensinada que divorciar é falha moral.

"Homem é assim mesmo"

Mães, tias, avós repetem: "homem é tudo igual, aguenta". A normalização cultural do controle masculino

é profunda.

Capítulo 13: Reações Problemáticas da Vítima —
Compreender Sem Punir

Reenquadramento crítico

A mulher pode ter reações problemáticas — xingar, agredir de volta, reproduzir homofobia — mas isso
é sintoma de trauma prolongado, não co-agressão. A vítima não é responsável pela doença do
agressor. Compreender sem punir.

O mecanismo de reação

Mulher sob violência doméstica prolongada pode desenvolver reações problemáticas como autodefesa ou

descarga emocional:

• Xingar o parceiro com termos homofóbicos ("viado", "bicha").

• Reproduzir discursos machistas contra o próprio parceiro ("homem de verdade não faz isso").

• Agredir fisicamente em resposta a agressão.

• Manipular o parceiro para sobreviver (estratégia de defesa).

• Codependência que se parece com controle recíproco.
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Por que isso é sintoma, não co-agressão

A mulher em situação de violência prolongada está em modo de sobrevivência. Suas reações — mesmo

problemáticas — são respostas a uma situação patológica que ela não criou. A cultura que responsabiliza

a vítima por "provocar" agressões (roupa, palavras, comportamento) já é suficientemente cruel. A teoria

não deve adicionar uma nova forma de responsabilização da vítima.

Aviso crítico: Mesmo que a mulher use homofobia verbal, isso não a torna co-agressora. A homofobia dela é
sintoma a ser trabalhado em terapia — não culpa a ser imposta. A responsabilização é do agressor primário,
que criou a situação patológica.

Como a mulher pode trabalhar essas reações

1. Reconhecer: "Tenho usado homofobia como arma. Isso é problema meu, mas não me torna agressora."

2. Parar os xingamentos — mesmo em briga, mesmo em raiva.

3. Procurar terapia individual — a homofobia é sintoma de machismo internalizado que precisa ser

desconstruído.

4. Não usar "doença dele" como atenuante dos próprios atos homofóbicos — mas também não se punir

como se fosse agressora primária.

5. Sair da relação — a libertação da vítima passa por sair, não por "se corrigir primeiro".

Para a rede de apoio e terapeutas

Terapeutas que atendem vítimas de violência doméstica devem compreender reações problemáticas como

sintomas — não julgá-las. A mulher que admite xingamentos em sessão não deve sair culpada. Ela deve

sair compreendida — e encaminhada para sair da relação.
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Parte III: A Libertação — Como Sair e se
Reconstruir

Capítulo 14: O Momento do Nome

O momento-chave

A libertação começa quando a mulher entende: "o problema não sou eu". Não importa se o parceiro
tem SO-OCD, machismo sem componente clínico, transtorno de personalidade, ou combinação — o
problema nunca foi ela.

O nome não é diagnóstico clínico do parceiro. É ferramenta de libertação da mulher. Ela não precisa ter

certeza se ele tem SO-OCD ou outro transtorno — basta ela perceber que o padrão dele é de prisioneiro

do medo, e que isso é dele, não dela. Essa transferência de causa é terapeuticamente poderosa.

Antes do nome

Antes do nome, a mulher vive em estado de confusão constante:

• "O que eu fiz de errado?" — pergunta que ela se faz todo dia.

• "Se eu mudar X, ele vai parar" — tentativas constantes de ajustar próprio comportamento.

• "Talvez eu esteja exagerando" — dúvida constante da própria percepção.

• "Todos os homens são assim?" — normalização do anormal.

• "Se eu fosse mais bonita / mais magra / mais submissa..." — auto-culpa estrutural.

• "Talvez isso seja amor" — confusão entre controle e cuidado.

Depois do nome

Depois do nome, a mulher começa a reorganizar a própria narrativa:

• "O problema não é meu comportamento. É o padrão dele." — transferência de causa.

• "Não importa o que eu faça — a crise dele continua." — aceitação da realidade.

• "Eu não consigo curar ele." — reconhecimento de limites.

• "Preciso sair para me proteger." — decisão de sobrevivência.

• "Ele é responsável pelo que faz, doente ou não." — responsabilização do agressor.

A mulher que internalizou essa distinção pode, pela primeira vez, olhar para o parceiro com uma mistura

de pena e firmeza — em vez de culpa e medo. Pena sem complacência. Firmeza sem agressão. "Você está

doente. Não é culpa minha. Mas você me bateu, me controlou, me destruiu. Eu vou sair. Você precisa de

tratamento que eu não posso te dar."

O nome não exige diagnóstico clínico
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A mulher não precisa saber se o parceiro tem SO-OCD, transtorno de personalidade antissocial,

narcisismo, ou "apenas" machismo sem complicação clínica. O nome que liberta é mais simples: "ele é

agressor. Eu sou vítima. A lei me protege. Preciso sair." O detalhe diagnóstico é problema dele —

não dela.

Capítulo 15: Você Não é a Cura Dele

Erro mortal: ficar para salvar

A mulher que entendeu que o parceiro tem SO-OCD (ou qualquer outra condição) pode sentir
compaixão. E aí vem o erro fatal: "se eu sair, quem vai cuidar dele?". A resposta é: profissional de
saúde. Não você. Você não é psiquiatra. Você não é terapeuta. Ficar para "salvar" é ficar para morrer.

A função da mulher não é curar o parceiro

A mulher pode sentir que, se sair, o parceiro "não vai aguentar". Isto pode ser verdade — mas não é

problema dela. Cada adulto é responsável por seu tratamento. Se ele escolhe não procurar ajuda, é

escolha dele. Se ele escolhe beber, é escolha dele. Se ele escolhe bater, é escolha dele. A mulher não é

mãe dele, não é enfermeira dele, não é salvadora dele.

Por que mulheres ficam para salvar

• Codependência: a mulher define seu valor pela capacidade de "cuidar" dele.

• Medo de que ele se mate: chantagem suicida comum em agressores.

• Sentimento de culpa: "eu sou a única que entende ele".

• Identidade como salvadora: a mulher foi ensinada que seu valor está em servir.

• Esperança: "se eu ficar mais um pouco, ele muda".

• Trauma bonding: a intermitência de afeto e violência cria vício neuroquímico.

A codependência é doença

A mulher que fica para salvar desenvolve codependência — condição clínica em si, com dor psíquica

própria, exigindo tratamento. Codependência não é amor. É doença. E tem ajuda (Co-dependentes

Anônimos, terapia, grupos de apoio).

Se ele ameaça suicídio

Se o parceiro ameaça se matar se a mulher sair:

1. Não acredite que é responsável pela vida dele.

2. Ligue 188 (CVV) — eles atendem ele também.

3. Ligue 190 se a ameaça for imediata.

4. Avise familiar dele (sem retornar para a relação).
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5. Não fique. A chantagem suicida é, estatisticamente, mais provável de resultar em feminicídio do que em

suicídio do parceiro.

O que você pode fazer por ele

A única coisa que a mulher pode fazer pelo parceiro que de fato ajuda:

• Sair — sua saída pode ser o gatilho para ele buscar tratamento. Ficar é reforço para ele não buscar nada.

• Denunciar — boletim de ocorrência cria registro. Pode ser usado em processo, em pedido de tratamento

obrigatório.

• Não retornar — cada retorno ensina que violência tem consequência zero.

• Encaminhar para profissional — se ele quiser, ele procura. Você não pode forçar.

Capítulo 16: Plano de Saída Segura
A saída de uma relação com homem violento é momento de pico de risco. Plano de saída é literalmente

plano de sobrevivência.

Princípios do plano:

• Nunca anuncie que vai sair antes de sair. Anúncio é gatilho para violência imediata.

• Tenha documentos reunidos e cópias: RG, CPF, certidões, comprovante de renda, carteira de trabalho.

• Tenha dinheiro guardado em conta só sua.

• Tenha destino confirmado: familiar, amiga, Casa Abrigo.

• Avise rede de apoio do dia e horário.

• Ligue 180 para orientação sobre medidas protetivas e abrigos.

• Vá à DEAM registrar boletim.

• Solicite Medida Protetiva.

• Não retorne sob nenhuma justificativa.

Capítulo 17: Reconstrução Psicológica
Sair não é o fim — é o começo. A mulher desenvolve quadros que precisam de tratamento:

• PTSD: flashbacks, hipervigilância, pesadelos. Tratamento: TCC-T, EMDR.

• Depressão. Tratamento: ISRS, terapia.

• Ansiedade generalizada.

• Codependência.

• Trauma bonding.

• Dano à autoestima.

Capítulo 18: Filhos e Guarda
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Mulheres com filhos têm outra camada de complexidade. Os filhos não são obstáculo para sair — são

razão para sair. Mas exigem planejamento jurídico.

Guarda

• Guarda unilateral é recomendável quando há histórico de violência doméstica.

• Mediação familiar é proibida em casos de violência doméstica (Lei 13.811/2018).

• Boletim, medida protetiva e laudo psicológico são provas centrais.

Capítulo 19: Rede de Apoio
Nenhuma mulher sai sozinha. Rede de apoio é:

• Familiares de confiança.

• Amigas próximas.

• Casa Abrigo (endereço sigiloso).

• DEAM — Delegacia da Mulher.

• Defensoria Pública.

• Centro de Referência da Mulher.

• CVV (188) — apoio emocional 24h.

• Grupos de apoio a mulheres sobreviventes.
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Parte IV: A Responsabilidade — Do Individual
ao Coletivo

Capítulo 20: A Mulher Curada Como Agente de Mudança
A mulher que sai, se reconstrói e encontra firmeza tem função social: ser referência para outras mulheres

ainda presas.

Ela pode:

• Modelar masculinidade saudável: mostrar com a própria vida que sair é possível, sim.

• Educar outras mulheres: compartilhar sinais de alerta, sinais de controle precoce.

• Intervir: quando vê sinais em outra mulher, oferecer ajuda concreta (não julgamento).

• Criar filhos diferentes: meninos que não reproduzirão o padrão; meninas que reconhecerão os sinais.

• Articulação política: exigir aplicação rigorosa da Lei Maria da Penha, denunciar falhas do sistema.

• Produção cultural: literatura, arte, podcast — narrativas de sobrevivência que outras mulheres possam

reconhecer.

Limites da ação

A mulher curada deve observar seus próprios limites:

• Não é responsável por "salvar" todas as mulheres — só porque saiu, não virou terapeuta de todas.

• Não deve expor outras vítimas sem consentimento — cada mulher tem seu tempo.

• Não deve usar sua história como identidade fixa — a cura é também a possibilidade de ser mais que

"sobrevivente".

• Não deve julgar mulheres que ainda estão em relação abusiva — "por que ela não sai?" é pergunta que

culpabiliza vítima.

Cuidado com a re-traumatização

A mulher curada que se engaja publicamente pode ser alvo de perseguição do ex-parceiro (especialmente

se houve denúncia). Manter protocolo de segurança pessoal. Não expor endereço, rotina, fotos dos filhos.

Documentar ameaças. Ligar 190 imediatamente se houver qualquer tentativa de aproximação.

Transmissão do aprendizado

A mulher curada pode transmitir o que aprendeu:

1. Para amigas: "isto é sinal de controle, não de amor".

2. Para filhas: "se algum dia aparecer um cara assim, me conta. Sem julgamento."

3. Para sobrinhas, netas, jovens da família: "Você não precisa aguentar. Saída existe."
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4. Para colegas de trabalho: sinais sutis de abuso — colega isolada, com medo do celular, com hematomas.

5. Para profissionais de saúde: capacitação sobre padrões de controle.

6. Para sistema jurídico: depoimento em processos, lobby por aplicação rigorosa da Lei Maria da Penha.

Capítulo 21: Programas de Apoio a Mulheres
Programas de atendimento a mulheres em situação de violência doméstica já existem (DEAM, Centro de

Referência, Casa Abrigo). A teoria do SO-OCD não adiciona nada essencial — o que importa é aplicação

rigorosa dos protocolos existentes.

Diretrizes (validadas pela literatura):

• Treinar equipes dos DEAM e Centros de Referência sobre escuta ativa de vítimas.

• Incluir perguntas sobre padrões de controle (não sobre diagnóstico do agressor) nos protocolos.

• Criar grupos específicos para mulheres sobreviventes.

• Articular com a rede de saúde mental para tratamento das mulheres (PTSD, depressão).

Capítulo 22: A Nova Sororidade
A mulher livre reorganiza a vida em torno de rede, não de espelho.

Sororidade tradicional (a ser superada):

• Mulheres competindo por validação masculina.

• Mulheres que culparam a "outra" quando o parceiro trai.

• Mulheres que silenciam sobre agressão para "proteger" a imagem do marido.

• Mulheres mais velhas ensinando as mais novas a "aguentar".

Nova sororidade:

• Reconhecer sinais de controle nas amigas e nomear.

• Acolher mulher que sai, sem pedir "você fez tudo certinho?".

• Cuidar dos filhos da amiga que saiu para ela poder ir à polícia.

• Não competir por validação masculina — competir por liberdade feminina.

• Ouvir antes de julgar. Não perguntar "por que você ficou?". Perguntar "como eu ajudo você a sair?".
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Parte V: Capítulo para Especialistas Médicos e
de Saúde Mental

Capítulo 23: Tratamento Clínico das Mulheres Vítimas
Prezado profissional de saúde,

A mulher que chega ao seu consultório com ansiedade sem causa aparente, ou depressão refratária, pode

estar vivendo com parceiro controlador — com ou sem SO-OCD. Não é necessário diagnosticar o

parceiro para tratar a vítima. O foco deve estar nos sintomas dela e na relação abusiva.

1. Triagem relacional

1. Seu parceiro já a acusou de traição sem prova?

2. Seu parceiro inspeciona seu celular, roupas, amigos, horários?

3. Seu parceiro já a forçou a justificar seu comportamento constantemente?

4. Seu parceiro já a empurrou, tapou, estrangulou, ameaçou?

5. Você já se pegou mudando comportamento para evitar crises dele?

6. Você tem para onde ir se sair?

7. Você já pensou em suicídio como única saída?

3 ou mais "sim" sugerem quadro de violência doméstica. Encaminhamento imediato para DEAM, Centro

de Referência, e terapia de trauma.

2. Quadros clínicos comuns

• PTSD complexo: trauma prolongado. Tratamento: TCC-T, EMDR, ISRS.

• Depressão maior. Tratamento: ISRS, TCC.

• Ansiedade generalizada.

• Codependência.

• Transtornos de somatização.

Importante: não tratar sintoma sem tratar causa. Mulher em relação abusiva não melhora só com ISRS.

Precisa de saída da relação.

3. Cuidados específicos

• Se há estrangulamento prévio: risco de feminicídio elevado.

• Se há arma em casa: risco extremo.

• Se ela está saindo: pico de risco (próximas 6 semanas críticas).

• Encaminhar para Casa Abrigo se risco imediato.

ERRO CLÍNICO COMUM: Encaminhar casal para terapia conjugal quando há violência doméstica.
Contraindicado. Terapia conjugal pressupõe simetria; violência é assimetria. Pode levar a re-vitimização na
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sessão e aumento de risco pós-sessão.

A pergunta certa pode salvar uma vida.
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Parte VI: Capítulo para Juristas e Profissionais
do Direito

Capítulo 24: Lei Maria da Penha, Medidas Protetivas e
Guarda

Prezado jurista,

O arcabouço jurídico brasileiro para violência doméstica é robusto. A teoria do SO-OCD não adiciona

nada essencial — o que existe é violência doméstica, e ela tem lei, procedimento, pena. Use-os.

1. Lei Maria da Penha (Lei 11.340/2006)

• Medidas protetivas de urgência (art. 22): afastamento do agressor, proibição de contato.

• Afastamento do lar: do agressor, não da vítima.

• Proibição de mediação: violência doméstica não admite mediação.

• Prisão preventiva em casos graves (art. 312 CPP).

• Atendimento pela DEAM: delegacias especializadas.

2. Tipificação dos crimes

• Ameaça (art. 147 CP).

• Lesão corporal (art. 129 CP): em contexto doméstico, pena aumentada.

• Lesão corporal seguida de morte (art. 129 §3º CP).

• Feminicídio (art. 121 §2º-A CP): 12-30 anos.

3. Medidas protetivas: o que todo advogado deve pedir

• Afastamento do agressor do lar.

• Proibição de contato por qualquer meio.

• Proibição de aproximação (raio mínimo).

• Suspensão da posse de arma.

• Restrição de circulação.

• Acompanhamento por equipe multidisciplinar.

• Alimentos provisórios.

• Guarda provisória dos filhos.

4. Guarda de filhos

Em casos de violência doméstica, a guarda deve ser unilateral da vítima.

• Lei 13.811/2018 alterou ECA para proibir mediação obrigatória quando há violência.



Mulher vs. Macho Escroto (v1.0)  ·  Revisão Crítica

Rodrigo Rodriguez · 2026 · v1.0 26

• Pedido de visitas supervisionadas quando há risco.

5. SO-OCD como atenuante?

Posicionamento desta teoria

O SO-OCD do agressor não deve ser reconhecido como atenuante. Transtorno mental pode explicar
mecanismo, mas a decisão de agredir é agência. Reconhecer atenuante seria premiar agressor que
descobriu terapia após matar.

Recomendações:

1. Sempre pedir medidas protetivas amplas.

2. Sempre juntar laudo psicológico da vítima como prova de dano.

3. Sempre pedir guarda unilateral quando há violência.

4. Nunca aceitar mediação (proibida por lei).

5. Denunciar imediatamente qualquer descumprimento de medida protetiva.
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Parte VII: Conclusão Geral

Capítulo 25: Mulher Livre
Voltemos ao título: Mulher vs. Macho Escroto.

Macho escroto — o homem que, prisioneiro de um terror interno ou mero reproduutor de padrão

cultural machista, transforma a parceira em espelho, prova, inquisição. Não é todo homem. É o tipo

específico de homem que destrói a mulher que diz amar.

Mulher — a que olhou para o espelho rachado, viu-se distorcida, e durante anos acreditou que a

distorção era sua. Até o dia em que percebeu: o espelho estava rachado por dentro. Ela nunca esteve

distorcida. Ela sempre esteve inteira.

A mulher livre não é aquela que nunca foi prisioneira. É a que reconheceu a prisão, fez o plano, saiu,

reconstruiu. É a que olhou para o macho escroto e disse, sem ódio mas com firmeza: "você está doente.

Eu não sou sua cura. Eu sou minha."

A mulher livre é mais rara que o homem curado. Porque a cura do homem com SO-OCD depende dele. A

libertação da mulher depende dela — e da rede que a sustenta.

O que a mulher livre descobre

A mulher livre descobre, depois de sair e se reconstruir:

• Que silêncio dela não era paz — era sobrevivência. Paz é outra coisa.

• Que andar sozinha na rua não é medo — é autonomia.

• Que escolher roupas próprias não é provocação — é autoria.

• Que ter amigas não é traição — é rede.

• Que rir alto não é exibicionismo — é existência.

• Que ganhar dinheiro não é roubar do homem — é independência.

• Que sexo sem medo é possível — e é radicalmente diferente de sexo com medo.

• Que envelhecer não é "perde valor" — é acumular vida.

A porta aberta para outras

A mulher livre não é só livre para si. É porta aberta para outras. Cada mulher que sai e reconstrói mostra

que é possível. Cada mulher que conta sua história (quando escolhe, quando está pronta) dá nome para

outras ao que estão vivendo. Cada mulher que se recupera vira referência — não de perfeição, mas de

possibilidade.

A mulher livre não precisa ter tudo resolvido. Pode ter sequelas. Pode ter noites difíceis. Pode ter aversão

a certos toques. Pode ter medo de certas situações. Liberdade não é ausência de cicatriz — é

possibilidade de viver com cicatriz.
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O último ato de libertação

O último ato de libertação é, às vezes, deixar de ser definida pelo trauma. A mulher que passou anos

como "vítima de violência doméstica" pode, depois de suficiente reconstrução, virar mulher que teve

aquela história — e também tem esta vida, este trabalho, estes amigos, esta paz, este futuro. O trauma

virou capítulo — não livro inteiro.

Isto não é esquecimento. É integração. O trauma faz parte de quem ela é — mas não é tudo o que ela é.

Epílogo: Uma Carta às Mulheres

Você que está lendo isto e sentiu algo se remexer por dentro — saiba que você não está sozinha.

Milhões de mulheres carregam o mesmo fardo. Acordam todo dia perguntando "o que eu fiz de errado".

Modificam-se para evitar crises do parceiro. Ficam menores. Mais silenciosas. Mais pálidas. Em algum

ponto, não se reconhecem mais.

Você não é causa. Você não é culpada. Você não é fraca.

O caminho não é fácil. Vai exigir coragem que você não sabe que tem. Vai exigir rede, plano, decisão.

Mas do outro lado dessa decisão está a liberdade.

Você é mulher. Inteira. Suficiente. Livre.

Posfácio: Um Convite à Validação

Esta é uma teoria. Não um fato.

Se você é pesquisadora: teste-a. Refute-a. Melhore-a.

Se você é clínica: aplique-a. Observe-a. Corrija-a.

Se você é jurista: aplique a Lei Maria da Penha com rigor — independente desta teoria.

Se você é mulher em situação de violência: use-a para nomear. Mas saia. Não fique para curar.

Melhor ser livre do que ser espelho de macho escroto. Sempre.
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Apêndices

Apêndice A: Recursos no Brasil

Emergência 24h:

• 190 — Polícia (em risco imediato de agressão).

• 180 — Central de Atendimento à Mulher.

• 100 — Direitos Humanos.

• 188 — CVV (apoio emocional e prevenção ao suicídio).

Delegacias e justiça:

• DEAM — Delegacia da Mulher.

• Defensoria Pública.

• Centro de Referência da Mulher.

Casas Abrigo:

• Endereço sigiloso, para casos de risco alto. Acesso via 180 ou DEAM.

Saúde mental:

• CAPS — Centro de Atenção Psicossocial.

• Ambulatórios de trauma e PTSD.

• Terapeutas especializados em violência doméstica.

Apêndice B: Leitura Recomendada

Para mulheres em situação de violência:

• "Por que Ficam?" — Susan Forward.

• "Homens que Odeiam Mulheres e as Mulheres que os Amam" — Susan Forward.

• "The Verbally Abusive Relationship" — Patricia Evans.

• "Should I Stay or Should I Go?" — Lundy Bancroft.

Para profissionais:

• "Trauma and Recovery" — Judith Herman.

• "The Body Keeps the Score" — Bessel van der Kolk.

• "Why Does He Do That?" — Lundy Bancroft.

Para juristas:

• "Lei Maria da Penha: Comentada artigo por artigo".

• "Feminicídio: Análise Jurídica e Criminológica".

Apêndice C: Questionário de Auto-Avaliação para Mulheres
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Instruções: Responda honestamente. Não substitui avaliação profissional. 3 ou mais "sim" = procure

ajuda.

1. Seu parceiro a acusa de traição sem prova, repetidamente?

2. Seu parceiro inspeciona seu celular, roupas, amigos, horários?

3. Seu parceiro pede que você afirme a heterossexualidade dele?

4. Você se modificou (roupas, amigos, comportamento) para evitar crises dele?

5. Você se pega duvidando da própria percepção da realidade?

6. Seu parceiro a isolou de família e amigos?

7. Seu parceiro já a empurrou, tapou, socou, ou estrangulou?

8. Seu parceiro ameaçou matar você ou a si mesmo se você sair?

9. Você tem para onde ir se sair hoje?

Interpretação:

• 3 ou mais "sim" (perguntas 1-8): procure DEAM e Centro de Referência.

• Qualquer "sim" na pergunta 7: risco físico. Plano de saída imediato.

• Qualquer "sim" na pergunta 8: risco de feminicídio. Casa Abrigo urgente.

• "Não" na pergunta 9: comece a montar rede ANTES de precisar.

Apêndice D: Plano de Saída em 7 Passos

1. Identifique para onde ir: familiar, amiga, Casa Abrigo.

2. Reúna documentos: RG, CPF, certidões, carteira de trabalho, comprovantes. Tire cópias; guarde fora de

casa.

3. Garanta dinheiro: guarde em conta só sua. Pelo menos 1 mês de despesas.

4. Avise rede: combine dia, horário e senha com 1-2 pessoas de confiança.

5. Ligue 180: orientação sobre DEAM, medida protetiva, abrigo.

6. Saia quando ele não estiver em casa (ou com apoio policial). Não anuncie.

7. Vá direto à DEAM: registrar boletim, solicitar medida protetiva.

Nunca: não retorne para buscar pertences. Peça à polícia escolta para busca. Não responda a mensagens do
ex-parceiro. Não encontre para "conversar". Não acredite em "vou mudar".
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Apêndice F: Protocolo de Segurança Pessoal

Aviso

Este protocolo é para leitoras que venham a sofrer retaliação ou ameaça após divulgar, discutir ou
aplicar o conteúdo deste livro. Não substitui orientação jurídica formal nem boletim de ocorrência. Em
situação de risco imediato, ligue 190.

1. Segurança imediata (física — sempre primeiro)

• Não debata a sós com homem agitado. Saia da sala. Saída física antes de resposta verbal.

• 190 no discar rápido, telefone na mão visível, avise "estou gravando" se ele ameaçar.

• Documente: data, hora, testemunhas, prints — vira prova em boletim.

• Objetivo não é ganhar o argumento. É sair ileso.

2. Como contra-argumentar (se encurralada em debate)

• Não cite o livro de volta — isso o valida como autoridade.

• Frase-âncora: "Isso é assunto pro seu terapeuta, não pra mim. Não sou clínica."

• Não valide a "doença": "Você é responsável pelo que faz, doente ou não. Doença explica, não escusa."

• Pivot de saída: "Se precisa falar, marca em local público, com outra pessoa presente. Agora não." — e sai.

3. O que precisa estar definido ANTES (com rede de apoio)

• Linha do crime: qualquer empurrão, tapa, ameaça verbal, ou quebra de objeto = 190 imediato, sem

negociação, sem segunda chance.

• Linha do debate: nunca a sós, nunca após álcool, nunca após 22h, nunca sem testemunha.

• Código com rede: combinar frase-sinal com 1-2 pessoas.

• Rota de fuga física: ter onde dormir na noite, ter documento/dinheiro separados, ter chave extra fora de

casa.

• Limites de papel: o livro não te transformou em terapeuta, pesquisadora, nem mediadora.

Resumo KISS

Físico primeiro → frase-âncora de saída → rede combinada antes. Tudo o que não for isso é
performance. Em caso de risco imediato: 190. Para contato com o autor: info@rodrigorodriguez.com.
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Nota Final

Este livro é TEÓRICO. Não é um fato estabelecido. Não é comprovado pela ciência. O que permanece é

o núcleo clínico do SO-OCD (bem estabelecido em literatura), a descrição geral de padrões de controle

em relações abusivas, e a aplicação rigorosa da Lei Maria da Penha.

O primeiro passo — reconhecer que há um padrão, que tem nome, que o problema nunca foi você — esse

passo você pode dar agora.

Melhor ser livre do que ser espelho de macho escroto. Sempre.

Este laboratório está aberto. As portas estão destrancadas. A libertação começa quando você decide

entrar.

Classificação: Teoria a Ser Validada

Versão: 1.0

Data: 2026

Licença: Este material pode ser reproduzido, adaptado e distribuído livremente, desde que citada a fonte

e mantida a classificação como teoria não validada.

Autor: Rodrigo Rodriguez

Contato: info@rodrigorodriguez.com

"A verdade não tem dono. A libertação não tem ideologia. A liberdade não tem preço."


